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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTISSÉPTICA DE SABONETE LÍQUIDO CONTENDO
EXTRATO GLICÓLICO DE FLORES DE Tagetes patula L.

RESUMO: Tagetes patula L. (Asteraceae), popularmente conhecida 
como cravo de defunto ou cravo francês, é utilizada na medicina 
popular como antisséptica, depurativa do sangue e repelente de 
insetos. O presente estudo avaliou a atividade antisséptica de sabonete 
líquido contendo extrato glicólico de T. patula 7,5% (p/v). O extrato 
glicólico foi obtido por turbo-extração utilizando propilenoglicol e 
etanol (7:3; v/v) a 10% (p/v). A avaliação fitoquímica preliminar da 
droga vegetal indicou a presença de compostos fenólicos e teor de 
flavonoides de 5,73% ± 0,19 (CV = 3,33%). Na avaliação da atividade 
antimicrobiana da formulação farmacêutica ocorreu a inibição do 
crescimento de Staphylococcus aureus na concentração avaliada.

PALAVRAS-CHAVE: Antisséptico; Atividade Antibacteriana; 
Flavonoides; Sabonete Líquido; Tagetes patula.

ASSESSMENT OF ANTISEPTIC ACTIVIT Y OF LIQUID 
SOAP WITH GLYCOLIC EXTRACT OF Tagetes patula 

L. FLOWERS

ABSTRACT: Tagetes patula L. (Asteraceae), or French marigold, 
known in Brazil as cravo-de-defunto, is used in folk medicine as 
antiseptic, blood thinner and insect repellent. Current study analyzes 
the antiseptic activity of the liquid soap with the glycolic extract of T. 
patula 7.5% (p/v). Glycolic extract was obtained by turbo-extraction 
with propylenoglycol and ethanol (7:3; v/v) 10 % (p/v). Preliminary 
photochemical evaluation of the vegetal drug showed phenolic 
compounds and flavonoid rates at 5.73% ± 0.19 (CV = 3.33%). 
When the pharmaceutical formulation was evaluated for antimicrobial 
activity, growth inhibition of Staphylococcus aureus occurred at the 
assessed concentration.

KEY WORDS: Antibacterial Activity; Antiseptic; Flavonoids; Liquid 
Soap; Tagetes patula.

INTRODUÇÃO

Denomina-se de antissepsia às medidas propostas para inibir 
o crescimento ou destruir os microrganismos existentes nas camadas 
superficiais, microbiota transitória, ou nas camadas profundas, 
microbiota residente, da pele ou mucosa, por meio da aplicação de 
um germicida classificado como antisséptico (REIS et al., 2011).

A flora normal da superfície corporal compreende dois 
distintos grupos de microrganismos: a flora residente e a transiente. A 
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flora normal, normalmente não patogênica, é composta 
por Gram-positivos, como Staphylococcus aureus e, 
em menor proporção, Gram-negativos, tais como: 
Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella 
sp. (CARTURAN, 2001).

A higienização das mãos é a medida mais 
antiga, simples e menos dispendiosa para se prevenir a 
disseminação de germes e tem como finalidade remover 
a microbiota transitória da pele e reduzir parte da 
microbiota residente.

O uso de produtos naturais apresenta-se como 
uma alternativa viável à substituição dos antissépticos 
e desinfetantes sintéticos convencionais, na busca 
da diminuição do desenvolvimento de resistência 
bacteriana, uma vez que a química de produtos naturais 
é privilegiada, pois, ao longo de bilhões de anos de 
evolução das espécies, moléculas foram construídas por 
meio da seleção natural para serem capazes de induzir 
respostas específicas (SACCARO JR, 2011). Assim, muitos 
metabólitos secundários ou especiais se notabilizam 
como matérias-primas valiosas para a produção de 
inúmeros medicamentos antimicrobianos.

Tagetes patula L. (Asteraceae), popularmente 
conhecida como cravo-francês, cravo-de-defunto 
ou botões-de-solteirão, tem origem no México. 
Foi introduzida no Brasil há muitos anos, onde se 
aclimatou perfeitamente, tornando-se subespontânea. 
Tradicionalmente suas flores têm sido empregadas como 
antissépticas, depurativas do sangue e repelentes de 
insetos, folhas são utilizadas para problemas renais e em 
dores musculares, e as raízes e sementes como purgativas 
(MUNHOZ et al., 2014).

A investigação da composição química de 
T. patula L. revela flores e folhas ricas em terpenos 
(DHARMAGADDA et al., 2005; RONDÓN et al., 2006; 
GARG et al., 1999), flavonoides (PICCAGLIA et al., 
1998; KARAWYA et al., 1996; TARPO, 1969; BANNERJEE; 
SESHADRI, 1956; RAO; SESHADRI, 1941), alcaloides 
(FAIZI; NAZ, 2002) e tiofenos (RAJASEKARAN et al., 
2004; BANO et al., 2002; SÜTFELD, 1982), substâncias 
estas que provavelmente estejam relacionadas com as 
atividades biológicas relatadas até o momento, entre 
elas: atividade inseticida (WELLS et al., 1993), atividade 
nematicida (BUENA et al., 2008; KYO et al., 1990; 

CHADHA, 1976), atividade larvicida (MUNHOZ et al., 
2014; DHARMAGADDA et al., 2005; RAJASEKARAN et 
al., 2004), atividade hepatoprotetora (VASILENKO et al., 
1990), atividade anti-hipertensiva (SALEEM et al., 2004), 
atividade anti-inflamatória ( YASUKAWA; KASAHARA, 
2013; KASAHARA et al., 2002), atividade antibacteriana 
(RONDÓN et al., 2006; SOUZA et al., 2000), atividade 
antiviral (ANANIL et al., 2000), atividade antifúngica 
(FAIZI et al., 2008; ROMAGNOLI et al., 2005; MARES et 
al., 2004), analgésica (FAIZI et al., 2011) e antioxidante 
(BHATTACHARYYA et al., 2010).

Recentemente, Moreno e colaboradores (2009) 
relataram significativa atividade antimicrobiana do extrato 
hidroalcóolico de flores de T. patula frente às cepas de 
Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, 
Streptococcus mutans, Enterococcus faecalis, Listeria 
monocytogenes, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, 
Pseudomonas aeruginosa, Salmonella typhimurium e 
Candida albicans.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
atividade antisséptica de sabonete líquido desenvolvido a 
partir do extrato glicólico de T. patula a 7,5% (v/p), frente 
a cepas de S. aureus.

2	 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 DROGA VEGETAL

As flores de T. patula foram adquiridas na Casa 
das Flores, localizada à Rua Visconde de Mauá, 168, 
boxe 69, em Londrina, Paraná, no mês de junho de 
2010. A identificação botânica da espécie foi realizada 
pela taxonomista Profa. Dra. Ana Odete Santos Vieira, 
do Herbário da Universidade Estadual de Londrina. 
Documento taxonômico foi depositado sob o número 
47.032.

As flores foram secas em estufa de ar circulante e 
pulverizadas.

2.2	 SOLVENTES E REAGENTES

Todos os solventes e reagentes utilizados 
apresentavam grau analítico.
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2.3	 INSTRUMENTAÇÃO

Medições espectrofotométricas foram realizadas 
em um espectrofotômetro Shimadzu UV-Vis, modelo PC-
1650, com cubetas de quartzo QS.

2.4	 AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA

A determinação de perda por dessecação foi 
realizada de acordo com a metodologia preconizada 
pela Farmacopeia Brasileira (2010). Os ensaios foram 
realizados em triplicata.

2.5	 ANÁLISE FITOQUÍMICA PRELIMINAR

A droga vegetal foi submetida à análise fitoquímica 
preliminar para detecção das principais classes de 
metabólitos secundários através de reações químicas 
clássicas que resultam no desenvolvimento de coloração 
e/ou precipitação, característico para cada classe de 
substâncias avaliadas (HARBONE, 1998; SCHENKEL; 
GOSMANN; ATHAYDE, 2011).

2.6	 DETERMINAÇÃO DO TEOR DE FLAVONOIDES NA 
DROGA VEGETAL

Colocou-se em balão de fundo redondo de 100 
mL, 0,400 g de droga vegetal moída, exatamente pesados, 
acrescidos de 1 mL de solução de urotropina a 0,5%, 20 
mL de acetona R e 2 mL de ácido clorídrico R, aquecendo 
sobre manta de aquecimento, mantendo sob refluxo, por 
30 minutos. Filtrou-se através de pequena quantidade de 
algodão para um balão volumétrico de 100 mL. Lavou-
se o resíduo da droga e o algodão, em balão de fundo 
redondo, com duas porções de acetona de 20 mL, sob 
refluxo, por 10 min. Após resfriamento à temperatura 
ambiente, as soluções foram filtradas, através de algodão, 
para balão volumétrico de 100 mL, completando-se 
o volume com acetona. Em funil de separação, foram 
adicionados 20 mL de solução acetônica, 20 mL de 
água destilada e extraída com 15 mL de acetato de etila 
R, repetindo-se por três vezes, com porções de 10 mL. 
As frações acetato de etila foram reunidas e lavadas em 
funil de separação com duas porções de 50 mL de água 

destilada e colocadas em balão volumétrico de 50 mL, 
completando-se o volume com acetato de etila (solução 
mãe - SM).

Adicionou-se 1 mL do reagente cloreto de 
alumínio 2% a 10 mL da SM, diluindo-se a 25 mL com 
solução metanólica de ácido acético R, denominada de 
solução amostra SA. Ao mesmo tempo, 10 mL da SM 
foram diluídos a 25 mL com solução metanólica de ácido 
acético R. Após 30 minutos mediu-se a absorbância da 
SA a 425 nm, em cubeta com 1,0 cm de espessura contra 
solução comparativa (SC) (DEUTSCHES, 1994).

Os ensaios foram realizados em triplicatas.

O cálculo do teor baseia-se na absorbância 
específica da quercetina, segundo a fórmula:

( )t100500.e.
Abs.62500Q

−
=

                  (01)

Onde:
Abs = Absorbância medida;
e = Massa da droga em g;
t = Perda por dessecação (%; p/p);

2.7	 PREPARO DOS EXTRATOS

O extrato glicólico foi obtido por turbólise 
da droga vegetal pulverizada, na proporção de 10% 
(p/v), utilizando como líquido extrator uma mistura de 
propilenoglicol e etanol (3:7; v/v), por um período de 
15 minutos, com intervalos de 5 minutos, para que a 
temperatura não excedesse 40 °C. Após, o extrato (EGT) 
foi filtrado a vácuo e reservado em frasco de vidro âmbar, 
a temperatura ambiente.

2.8	 PREPARO DA FORMULAÇÃO

Foram preparadas duas formulações (F) de sabo-
nete líquido: F1 - EGT (7,5%) e F2, que não apresentava 
conservante (controle).

A fórmula base do sabonete estudado foi com-
posta pelas seguintes substâncias e concentrações: lauril 
éter sulfato de sódio (20,00%; p/p), cocoamidopropilbe-
taína (3,00%; p/p), dietanolamida de ácido graxo de coco 
(3,00%; p/p), glicerilcocoato PEG 7 (1,00%; p/p), ácido 
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cítrico (pH 6.0 qs), água destilada (100,00 mL qsp; p/p) e 
cloreto de sódio (qs).

2.9	 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTISSÉPTICA

Com a intenção de avaliar a inibição do 
crescimento de microrganismos, foi aplicado o sabonete 
diretamente em contato com o cultivo de bactérias.

O microrganismo testado foi S. aureus (ATCC 
6336). O cultivo de bactérias, feito em Agar Mueller 
Hinton, foi padronizado com PBS estéril até atingir uma 
turvação equivalente ao tubo 0,5 da escala de McFarland 
(1,5 x 108 unidades formadoras de colônias (UFC/mL).

Foram preparados dois tubos, que continham: 
0,2 mL do cultivo bacteriano, 0,8 mL de soro fetal bovino 
diluído a 5% e 4 mL do sabonete líquido respectivo. 
Foram testadas as duas formulações (F1 e F2).

Após agitação manual por 1 minuto, 1 mL 
do conteúdo dos tubos foi plaqueado pela técnica de 
profundidade em Agar Infusão Cérebro e Coração (BHI), 
nos tempos 30 segundos, 5 e 10 minutos.

As placas foram colocadas em estufa a 37 °C 
“over-night”.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A caracterização da droga vegetal passa por 
inúmeras determinações para se estabelecer valores ou 
faixas que permitam a quantificação da droga antes do 
preparo do extrato. Métodos químicos, físicos e físico-
químicos como determinação da perda por dessecação, 
quantificação do teor de substâncias ativas, entre outros, 
são utilizados a fim de caracterizar e padronizar o material 
vegetal a ser utilizado na obtenção dos extratos.

A presença de água em excesso, em drogas 
vegetais, promove o crescimento de bactérias, fungos 
ou insetos e hidrólise de constituintes. Por essa razão, 
limites de água são descritos para drogas vegetais, 
visando impedir sua deterioração (FARMACOPEIA, 2010). 
A perda por dessecação foi realizada com a droga seca 
e moída, determinando-se o teor de umidade residual, 
que ficou em 7,75% ± 0,24 (CV = 3,15%), valor dentro 
dos limites estabelecidos para drogas vegetais, que 

variam de 8 a 14% de umidade para a droga seca (FARIAS 
et al., 2008). Este parâmetro é fundamental para se 
determinar a estabilidade da droga frente ao período de 
armazenamento. Além de ser um dado utilizado para a 
avaliação do teor de princípios ativos.

A análise fitoquímica preliminar foi realizada 
para caracterizar a composição química da droga vegetal 
em estudo. Os resultados revelaram a presença de 
metabólitos secundários fenólicos, incluindo flavonoides, 
cumarinas e taninos. Este resultado corrobora dados de 
literatura sobre a presença de flavonoides na espécie 
vegetal.

A determinação do teor de flavonoides na 
droga vegetal revelou um valor de 5,73% ± 0,19 (CV = 
3,33%), teor considerado bastante alto para esta classe de 
metabolitos secundários em produtos naturais. Munhoz 
e colaboradores (2013) relataram em trabalho anterior, 
teor de flavonoides na ordem de 5,24% ± 0,08 (1,53%) em 
flores de T. patula. Média muito superior ao encontrado 
em drogas vegetais ricas em flavonoides descritas na 
literatura (SANTOS; BLATT, 1998; PETROVICK; MELLO, 
2000; BORELLA; FONTOURA, 2002). Provavelmente, 
são os flavonoides que estejam relacionados com a 
atividade antimicrobiana encontrada nos extratos (FAIZE 
et al., 2008; MORENO et al., 2009), justificando, assim, a 
avaliação da atividade antisséptica.

Fungos e bactérias causam doenças importantes 
no ser humano, principalmente em pacientes 
imunodeficientes. Apesar da existência de antibióticos e 
agentes antifúngicos potentes, estão aparecendo cepas 
resistentes ou multirresistentes continuamente, impondo 
a necessidade da procura permanente a novos agentes 
terapêuticos.

Muitas espécies vegetais são usadas 
popularmente para o tratamento de diversas doenças 
infecciosas. Atualmente, ferramentas analíticas modernas 
facilitam o estudo detalhado da constituição química 
das plantas, o que possibilita novos parâmetros ao 
estudo farmacológico e microbiológico, com o possível 
desenvolvimento de novos agentes antimicrobianos.

Lançando-se mão ao arsenal bioquímico 
e molecular de drogas vegetais, as propriedades 
bacteriostáticas e bactericidas dos flavonoides foram 
mencionadas recentemente em trabalhos realizados por 
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Faize et al. (2008); Cushnie e Lamb (2006); Dzoyem et al. 
(2013), entre outros.

Para a avaliação da atividade antisséptica do 
sabonete líquido, foi empregada a bactéria Gram positiva 
(S. aureus), por estar envolvida em doenças em pacientes 
imunodeficientes.

Na avaliação da atividade antisséptica foram 
testados F1 e F2. Os ensaios realizados revelaram inibição 
no crescimento de S. aureus pela F1 em todos os tempos 
estabelecidos no teste, sendo mais significativo em 10 
minutos. F2 não inibiu o crescimento das bactérias em 
nenhum dos tempos avaliados.

Souza e colaboradores (2004) demonstraram 
que o extrato seco de Stryphnodendron adstringens, rico 
em substâncias fenólicas do tipo taninos condensados, 
incorporado a um sabonete líquido, apresentou atividade 
antisséptica efetiva na concentração de 100 mg/mL, sendo 
maior que a concentração bactericida mínima obtida para 
o extrato seco isolado.

4	 CONCLUSÃO

Os resultados do estudo corroboraram dados de 
literatura, e indicam a presença de compostos fenólicos 
nas flores da espécie, com predominância de flavonoides.

Neste contexto, sugere-se que o possível efeito 
antibacteriano encontrado na avaliação do sabonete 
líquido contendo 7,5% de extrato glicólico de flores 
de T. patula, frente a cepas de S. aureus, é decorrente 
do sinergismo entre as substâncias polifenólicas 
(flavonoides, taninos e cumarinas) presentes nas flores 
da espécie vegetal. No entanto, novos ensaios devem 
ser realizados para estabelecer a concentração efetiva de 
extrato que inibe o crescimento bacteriano.
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